
Revisão ( parte 2)

• Modelo do
gás
ideal

- as partículas ocupam um volume desprezível⇒ ✓ do recipiente
tende

- a densidade de partículas é muito pequena⇒f- → O
- as partículas não interagem ⇒ Epot -- O⇒ Ei mv?

partículas podem ser átomos ou moléculas
. (E) mlõ

Equação de estados PV -_ NKT ou PV -- NRT
F- pressão ; V-_volume , F- temperatura } caracteriza o

estado termodi
N = n° de partículas nômiao do gás .

n = Nã = n° de mol onde Na = 6.02-a10
"

partículas
↳ ri de Avogadro

b. = coast . de Boltzmann pa ; Diagrama PV
A- const dos gases .

"

i. ;
T>T>T

Definição Vf ! !

trabalho W =/ PDV = área ; I i.térmico

sobre a DV
Vf Vi curva no diagrama PÜ

W = | nR DV ⇒ Wis
. térmico = nrthr (¥.

)
vi

L.EE -

VLT)Cnergiainterna E-- U = Nçmv> ⇒
(Energia mecânica) sabemos também que

U

é uma função de estado



A Lei (ou Teorema) de Equipar tição de energia é válido
para qualquer sistema ( não apenas gás

ideal) no

equilíbrio térmico e diz que existe uma energia
de tzkt para cada grau de liberdade de cada

partícula .

[ graus
de liberdade

Sistema U U cv cp
monoatômico 3 3gNKT

-

_ ZZNRT Izr ER
di atômico 5 EANKT -_Eanrt IR ER

poliatômicos 6 SNKT =3NRT SR 4k

Relações importantes .
DU -
- mcvdtoo do --ncvdt

cp -_ Cv + R

processo adiabático pvka.ms/-TVH--aonst
(não permite troca de calor) onde F-¥

Onde o modelo de gá ideal não pode ser
usado ? E onde este modelo falha ?

Qualquer gás pode ser tratado com um gás
ideal

.
Mas esta aproximação só será baa

na situação ,
ou condição termodinâmica

,
de

baixa densidade ⇒ PV -
_ NKT ⇒ ¥ =p K

f- f- = densidade departículas
O modelo de gás

ideal não preve (ou descreve)
transições de fase

.



• Modelo do
gás real

proposto por van de Waals
para descrever

melhor os gases ,
considerando as interações

entre as partículas que geram uma redução
da pressão nas paredes do recipiente e um

volume para
cada partícula .

⇐ anjo ) IV - nb) = NRT aeb sao coast
.

que dependem-w
das partículasPideal V ideal
do gás .

Pvdw + anja = Pideal ⇒ Pideal > Pvdw

Vvdw - nb = ✓ ideal ⇒ ✓ ideal Lvudw

Relações importante ⇒ ULF
,
V )

Cp = Cv + ¥ §,
onde ✗ = f- (¥,

)
,

⇒ coef
.
de expansão térmica

A- = - (Ep )
,

⇒ compressibilidade isotér
,

mica



• 1° Lei da Termodinâmica

do = DQ - DW do } são variaçõesDQ infinitesimais
A- energia interna DW das propriç
E- calor dados do sistema
W -

- trabalho ⇒ dw -_ PDV ⇒ do -- da - PDV

Entropia ⇒ ds = d¥w todo
processo quase

-estático
é reversível

.

|dU=TdS-PdV= forma diferente de escrevera
falei da termodinâmica é
a mais usada no ambiente
científico

.

• 2-a Lei da Termodinâmica
dsu =O processos reversíveis

dsu > O dsu SO processos irreversíveis

onde dsu = variação de entropia do universo , onde
o universo é o sistema + o ambiente

.

dsu = dstdsamb

• Aplicações em máquinas térmicas e
refrigeradores .

Estas máquinas funcionam em ciclos



termodinâmicos
,
ou seja ,

o sistema

que realiza processos termodinâmica
inicia e finaliza os processos no mesmo

estado termodinâmico
.

Reservatório Ta Ta

Qa PIQQ
QQ -_ WHQFI AU -0=1>W .

_ 0*-10*1 Do:O#W -

_ IQQTQF

# QF Pqp IWKQF :/Qd

Te F-

máquina térmica Refrigerador
onde WZO onde WCO

Qa > O Qi>o
QFLO QALO

eficiência rendimento

e = ¥
,

-

-
1- 10¥
,

K -_ 1¥, = # =LIQATQF -1

Ciclo de Carrot é muito importante pois

propoe 4 processos ( 2. isotérmiao e 2adiabático)
que compõem um ciclo reversível

que gera
máxima efiaienai- para uma

máquina térmica ou
máximo rendimento para

um refrigerador que funcione em 2

reservatórioscom Tae TF .

Neste caso

aparece a seguinte redação :



9¥ --9¥ ⇒ 1¥! -- ¥.
e- 1- 18¥! E

(↳
e- 1- TE ☐ K -

Pa pa-1 horário

partidário•

A WLO
>O

refri
máquina geratermica dor

.

" &

Importância dos diagramas PV e ST

pa
' sobárica (F- coast )
isocóricas (V -_ coast)
iso térmica (F- coast)

•

✓
adiabática / Sem troca de calor)

0=0

SD

Observação : inclinação da
curvas isobãricas e
isocóricasdepende dos estados

☐T termodinâmicos inicial
e final

.


